
 
 

Primeira Reunião do Clube do Livro Maçônico - Ritos e Rituais  

16/08/2018 

 

Na cidade do Rio de Janeiro, aos 16 dias do mês de agosto de 2018, reuniram-se os                 
irmãos Cloves Gregorio e Giovanni Mendonça com o objetivo de fundar o Clube do              
Livro Maçônico Ritos e Rituais. A Reunião começou às 19:12 e primeiramente foi             
acordado os moldes do funcionamento do Clube, sendo decidido que o mesmo            
funcionará independente de Obediência Maçônica, em local público, de fácil acesso e            
gratuito. A reunião será realizada mensalmente, sendo escolhido sempre a terceira           
quinta feira do mês. Decidiu-se que devido a escassez de atividades filantrópicas por             
parte da Maçonaria Brasileira, será facultado aos Irmãos que façam parte do Clube             
doar a quantia de 10 reais, para que ao mês de junho seja doado o montante do                 
dinheiro a uma instituição escolhida pelo colegiado dos irmãos contribuintes.          
Acabando os assuntos administrativos Cloves e Giovanni leram suas respectivas          
resenhas sobre os livros "Revelando o Código da Maçonaria, de Robert L. D Cooper" e               
"Elos Partidos: Diagnóstico e Prevenção da Evasão Maçônica, de Mario Cristino           
Bandim Vasconcelos” e foi decidido que as mesmas serão publicados em documentos            
em formato PDF para ser disponibilizado no Grupo que deu origem ao Clube, assim              
como a ata de fundação. Após apontamentos e considerações sobre as obras trazidas             
foi terminado a reunião com um abraço fraterno, conversa fiada e aquela cerveja             
estupidamente gelada.  

 

Revelando o Código da Maçonaria, de Robert L.D. Cooper.  

Resenha por: Cloves Gregório 
 

Queridos Irmãos, hoje eu trouxe uma pequena exposição do Livro Revelando o Código             
da Maçonaria de Robert L.D. Cooper.  
Esse livro está entre um dos meus favoritos em termos de Obra Maçônica e trata de                
diversos assuntos sobre nossa fraternidade, porém sempre deixando a Escócia em           
Evidência, o que já era de se imaginar, pois o autor além de escocês "roxo", o mano                 
Cooper também é Curador do Museu da Grande Loja da Escócia.  
O livro inicia com um capítulo chamado "De Pedreiros a Francomaçons" que fala de              
uma série de versões da transição da fraternidade de especulativa para operativa,            
desde Cavaleiros Templários as Corporações de ofício e deixa claro que o assunto é              
embaçado, não descartando, mas também não necessariamente aprovando alguma.         
O livro aborda também sobre os primeiros Rituais Escritos, do qual enfatizo o             
Manuscrito Edinburgh Register House, do qual tem uma série de elementos fantástico.            
Ao falar dos três Graus da maçonaria simbólica, Cooper expõe os painéis e fala de seu                
simbolismo. 
A obra aborda ainda sobre as antigas constituições é uma série de documentos e  

 



 
 
Rituais de Bolso, além de nos apresentar Ordens como as dos FrancoJardineiros.            
Perto do final ele escreve um rápido capítulo sobre a Maçonaria no novo mundo,              
enfatizando o nascimento da Fraternidade nos EUA.  
Ao terminar a obra Cooper faz considerações importantes sobre o que pensa da             
Fraternidade e nos leva a refletir sobre questões como a democracia e a filosofia que               
deveria ser vivenciada por cada maçom.  
O ponto alto para mim é o apêndice, que traz documentos como os dois estatutos de                
Schaw (1598 e 1599), e o próprio Manuscrito Edinburgh Register House (1696).  
O ponto negativo é que na versão traduzida em português é de edição da Madras, que                
gasta inúmeras notas de rodapé para fazer propaganda de outros livros da editora,             
além da tradução estar um pouco prejudicada. 

 

Elos Partidos: Diagnóstico e Prevenção da Evasão Maçônica, Mário Cristino 
Bandim Vasconcelos.  

Resenha por: Giovanni Mendonça 
 

Recebi o livro Elos Partidos: Diagnóstico e Prevenção da Evasão Maçônica (Autor            
Mário Cristino Bandim Vasconcelos) através do Círculo do Livro Maçônico, da Editora            
Trolha e foi uma grata surpresa. Gestor de profissão e formação, desde meus             
primeiros dias na maçonaria entendo e defendo que determinados assuntos que são            
comuns na realidade de outras associações e empresas, ainda estão muito distantes            
da realidade maçônica, e isso precisa mudar. Há uma linha, ou melhor, um muro, entre               
o que é tradicionalmente ritualístico (e deve ser tratado como tal) e as coisas de               
caráter administrativo, gerencial e financeiro. Porém, muitas lojas, não percebem essa           
diferença e misturam o que é ritualístico com o que é administrativo. Muitas vezes, é aí                
que tem início o problema, que muitas vezes acarreta na evasão de alguns irmãos              
valorosos que acabam sendo expurgados pela nebulosidade a qual determinados          
assuntos são tratados.. Converso com muitos irmãos e pude ver que isso é comum em               
diversas lojas, ritos e potências. 
Na minha breve análise, pude perceber que falta material maçônico que auxlie a             
embasar quem acaba de ser empossado e não tem experiência prévia com gestão de              
pessoas e recursos. Muitos irmãos aprendem “na marra” e com auxílio dos demais,             
outros se perdem no meio deste árduo caminho, acarretando em uma série de             
problemas e conflitos em loja. 
Seria muito mais fácil se houvesse literatura competente, objetiva e acessível tratando            
desses assuntos. É aí que o livro citado brilha, preenchendo essa lacuna e nos              
mostrando qual a causa e os caminhos para evitar, ou ao menos mitigar, a evasão de                
irmãos. 
 
O livro apresenta, com bastante sobriedade, sugestões para o gerenciamento e           
planejamento maçônico, nos fornecendo dados e estatísticas sobre as evasões dos  

 



 
 
últimos anos, detalhando as principais causas,e nos incitando a refletir sobre as            
soluções possíveis para tais problemas, além de esclarecer o papel e postura            
esperados de cada cargo em loja.  
 
Pretendo escrever em breve sobre o livro Como gerenciar uma loja maçônica, da             
mesma editora o qual ainda não tive oportunidade terminar de ler, mas acredito que              
será tão elucidativo e importante quanto este o qual vos escrevo.  
 
A Evasão de irmãos é um problema e merece ser mais discutida, pois só assim será                
prevenida. A leitura desse livro é o pontapé inicial. Leitura obrigatória para os recém              
instalados e os que compõem a administração das lojas e por que não para os mais                
antigos?  
 

Rio de Janeiro, 16 de Agosto de 2018. 
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